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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar a 
eficiência de diferentes atrativos alimentares e 
armadilhas para o monitoramento das moscas-
das-frutas pertencentes à família Tephritidae, 
bem como o tamanho do orifício nas armadilhas 
de garrafa pet. A área experimental trata-se de 
um pomar com sistema de produção de citros 
localizado em Mormaço-RS, com o cultivo 
da fruta laranja valência (Citrus sinensis). A 
condução do experimento aconteceu no início 
de maturação da fruta e os diferentes atrativos 
foram designados como: T1: Armadilha McPhail 
+ Isca Mosca; T2: Armadilha Pet + Isca Mosca; 
T3: Armadilha Pet + Melaço; T4: Armadilha Pet 
+ Vinagre; T5: Armadilha Pet + Suco de Laranja. 
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Em cada tratamento foram utilizadas garrafas pet com orifício de 6mm e garrafas 
pet com orifício de 12mm, a fim de identificar o diâmetro necessário para capturar 
as moscas causadoras de danos e ao mesmo tempo impedir a entrada de abelhas 
e outros insetos considerados inimigos naturais O experimento foi conduzido por 
blocos ao acaso, sendo realizadas 3 repetições para cada tratamento. Na avaliação 
cujas armadilhas continham orifício de 6mm + atrativos, constatou-se a eficiência 
do tratamento 1, seguido do tratamento 2, e os tratamentos 3,4,5 não se diferiram 
estatisticamente. Na avaliação cujas armadilhas continham orifício de 12mm + 
atrativos, verificou-se o tratamento 1 como o mais eficaz, seguido dos tratamentos 2 
e 3 que não se diferiram estatisticamente entre si e em terceiro lugar os tratamentos 
4 e 5 não diferindo estatisticamente. O uso da armadilha McPhail + Isca Mosca 
demonstrou ser a melhor opção para utilização no monitoramento de mosca-das-
frutas em pomar de citros. Se o produtor optar por um monitoramento mais viável 
economicamente, pode ser utilizado os tratamentos com Isca-mosca + Armadilha pet 
6mm, pois a armadilha com orifício de 12mm capturou insetos indesejáveis e alguns 
inimigos naturais.
PALAVRAS-CHAVE: Diptera, Tephritidae, citricultura, Controle biológico.

EFFICIENCY OF FOOD ATTRACTIVES AND TRAPS IN MONITORING OF 
FRUIT FLY IN CITRUS

ABSTRACT: The objective of the work was to evaluate the efficiency of different food 
attractions and traps for monitoring fruit flies belonging to the Tephritidae family, as 
well as the size of the hole in the pet bottle traps. The experimental area is an orchard 
with a citrus production system located in Mormaço-RS, with the cultivation of orange 
valencia fruit (Citrus sinensis). The experiment was conducted at the beginning of fruit 
ripening and the different attractions were designated as: T1: Trap McPhail + Isca 
Mosca; T2: Pet Trap + Fly Bait; T3: Pet Trap + Molasses; T4: Pet Trap + Vinegar; T5: Pet 
Trap + Orange Juice. In each treatment, pet bottles with a 6mm orifice and pet bottles 
with a 12mm orifice were used in order to identify the diameter necessary to capture 
the damage-causing flies and at the same time prevent the entry of bees and other 
insects considered natural enemies. The experiment was conducted in randomized 
blocks, with 3 repetitions for each treatment. In the evaluation whose traps contained a 
6mm + attractive hole, the efficiency of treatment 1 was found, followed by treatment 2, 
and treatments 3,4,5 did not differ statistically. In the evaluation whose traps contained 
a 12mm + attractive hole, treatment 1 was found to be the most effective, followed 
by treatments 2 and 3, which did not differ statistically from each other, and thirdly, 
treatments 4 and 5 did not differ statistically. The use of the McPhail + Isca Mosca trap 
proved to be the best option for monitoring fruit flies in citrus groves. If the producer 
opts for more economically viable monitoring, treatments with Fly bait + 6mm pet trap 
can be used, as the 12mm orifice trap captured undesirable insects and some natural 
enemies.
KEYWORDS: Diptera, Tephritidae, citriculture, biological control.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A fruticultura é um setor agrícola de grande relevância, tanto nos aspectos 

econômicos, como fonte de nutrientes essenciais para um melhor funcionamento da 
saúde humana, principalmente pelo suprimento de vitaminas, minerais e fibras; por 
esse motivo, a produção de frutas é tão importante em todo o mundo. No quesito 
economia, dentre as principais frutas produzidas em todos os países, estão as frutas 
cítricas, como laranjas, tangerinas, limas ácidas, limões e outros (SIQUEIRA, 2000).

No Rio Grande do Sul, os imigrantes açorianos e os seus descendentes 
introduziram a citricultura no local onde haviam se instalado, mais especificamente 
regiões de Taquari e Triunfo no final do século XVIII. Nas últimas décadas do século 
XIX, os imigrantes germânicos começaram a cultivar no vale do rio Caí, mas foi no 
final do século XX que foi expandido de forma comercial nas outras regiões do Rio 
Grande do Sul (SOUZA et al., 2005).

O Brasil, em 2016, foi considerado o maior produtor e exportador de laranja 
do mundo (VIDAL, 2018), ressaltando a importância da fruticultura na movimentação 
da economia do país. No entanto, o cultivo de citros, assim como qualquer outra 
frutífera, deve adotadar alguns cuidados, o que inclui um bom planejamento do 
pomar antes da sua instalação, e a presença constante do agricultor (NEVES, 2009).

De acordo com Siqueira (2000), para a formação do pomar, devem ser 
planejados e avaliados os seguintes aspectos: classificação das espécies frutíferas 
em relação ao clima; características do solo; investimento necessário; escolha das 
espécies e variedades; fornecedor de mudas; escolha do porta-enxerto; densidade 
do plantio; carreadores; quebra-ventos; e cuidados pós-plantio.

O manejo inconsistente da cultura ocasiona perdas na qualidade dos frutos 
produzidos, muitas vezes causados por danos de pragas. No Rio Grande do Sul, a 
ocorrência da mosca-das-frutas (Anastrepha spp., Ceratitis spp., Bactrocera spp., 
Rhagoletis spp., Dioxyna spp. e Toxotrypana spp.) (SOUZA, 2005). Todo ano, a 
EMATER-RS juntamente com a EMBRAPA, conduzem um projeto de Sistema 
de Alerta da Mosca-das-Frutas, abordando assuntos como a influência do clima, 
medidas de controle e resultados dos monitoramentos, utilizando uma forma de 
contagem e o uso de estratégias sustentáveis para esta praga, com o intuito de 
auxiliar e orientar os produtores (LANZETTA, 2016). 

As moscas-das-frutas compreendem as principais pragas mundiais na 
fruticultura. No Brasil, foi constatada a presença desta praga no ano de 1905, 
apresentando alta prolificidade e agressividade (PARANHOS, 2014). As fêmeas da 
A. fraterculus,  uma das principais espécies, percorrem os pomares em busca de 
frutos viáveis, depositando aproximadamente cinco ovos sob a casca dos frutos. As 
larvas, que possuem coloração branco-amarelada e peças bucais escuras, surgem 
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quatro dias após a desova. Depois que se desenvolvem, abandonam o fruto e se 
depositam no solo, transformando-se em pupas. Estas, após alguns dias, originam 
os adultos e assim inicia-se um novo ciclo. Os danos decorrentes da atividade das 
larvas tornam a polpa do fruto inviável para consumo, pois apresentam uma mancha 
marrom na casca e uma perfuração da oviposição onde as larvas saem, resultando 
na queda do fruto (FOFONKA, 2006).

Antes de se estabelecer o método de controle, Souza (2005) indica o 
monitoramento através de frascos caça-moscas. Devem ser colocadas nas filas 
mais externas do pomar, até as dez primeiras filas, no lado leste da planta e em 
uma altura de 1,70 m do solo. Os atrativos eficientes são o melaço de cana a 7%; 
vinagre de vinho tinto a 25%; suco de laranja ou “Murcott” a 25%. O nível de controle 
é atingido quando as coletas forem de uma mosca.frasco.dia-1, ocasião em que o 
tratamento deve ser iniciado.

A armadilha padrão e mais utilizada em escala comercial para a coleta 
desses insetos é a armadilha McPhail (PARANHOS, 2014), podendo ser de plástico 
ou vidro. Outros modelos alternativos podem ser confeccionados com embalagens 
de plástico descartável, como, por exemplo, garrafas de água mineral, PET e entre 
outros recipientes.

Com a constatação da presença da mosca, deve-se iniciar a aplicação de 
iscas tóxicas, formuladas com água, inseticida e atrativo (100 litros de água + 200 
mL de malationa (pode ser substituído por outro inseticida que esteja registrado) + 
7 Kg de melaço), sendo pulverizadas 25% das plantas ao redor do pomar e em filas 
alternadas. A pulverização deve ser feita pela manhã, horário de maior atividade das 
moscas e semanalmente. Caso chova após a aplicação, repetir o tratamento em 
seguida (SALLES, 1994).

Assim, o objetivo deste estudo foi verificar qual tipo de armadilha e qual tipo 
de atrativo alimentar são mais eficientes na captura e controle das moscas-das-
frutas em citros. Além disso, buscou-se identificar o diâmetro necessário dos orifícios 
das garrafas pet que proporcione a captura das moscas causadoras de danos e ao 
mesmo tempo impeça a entrada de abelhas e outros insetos considerados inimigos 
naturais.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido a campo, na localidade de Água Branca, no 

município de Mormaço-RS, cuja latitude é 28° 41’ 32” S e longitude 52° 41’ 32” W. 
O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Distrófico, e o 
clima classificado de acordo com Köpeen como Cfa (subtropical úmido) (STRECK, 
2008). O histórico da área experimental é baseado num sistema de produção 
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de citros com uma área total de 1,0 hectare, com espaçamento entre fileiras de 
6 metros e entre as plantas de 3 metros com o cultivo da fruta laranja valência 
(Citrus sinensis). O pomar tem 20 anos de idade, com os manejos e tratos culturais 
baseado no sistema de produção da espécie, com média de produção de 30 a 35 
toneladas por ano (Figura 1).

Figura 1. Pomar de citros, com destaque para as armadilhas que contemplam os 
tratamentos do experimento.

Para a captura dos insetos foram utilizados diferentes tratamentos, que 
foram classificados em diferentes armadilhas e diferentes atrativos alimentares 
(Tabela 1). O tratamento 1 foi realizado com produtos disponíveis para a venda 
em lojas do ramo, sendo o atrativo alimentar Isca Mosca e a armadilha McPhail, 
também conhecida como armadilha Bola. Os demais atrativos foram realizados com 
produtos disponíveis nas propriedades, como melaço de cana, suco de laranja e 
vinagre, sendo dispostos em garrafa pet reciclável e incolor.

Tratamento Descrição (atrativo + armadilha) Concentração do Atrativo

T1 Isca Mosca + armadilha McPhail 5%
T2 Isca Mosca + Garrafa pet 5%
T3 Melaço de cana + Garrafa pet 7%
T4 Vinagre + Garrafa pet 25%

T5 Suco de Laranja + Garrafa pet 25%

Tabela 1. Descrição dos diferentes tratamentos que contemplam o experimento.
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Para cada tratamento descrito acima foram utilizados dois tamanhos 
de orifício nas garrafas pet, sendo garrafas com orifício de 6mm e garrafas com 
orifícios de 12mm, ambas com 3 repetições, totalizando 30 unidades amostrais. O 
principal objetivo da avaliação do tamanho do orifício nas armadilhas de garrafa pet 
foi identificar o diâmetro necessário para capturar as moscas causadoras de danos 
e ao mesmo tempo impedir a entrada de abelhas e outros insetos considerados 
inimigos naturais.

Os atrativos foram dispostos da seguinte maneira nas armadilhas: no 
tratamento 1 com o atrativo Isca Mosca a 5% de sua concentração; Tratamento 
2 com o Isca Mosca a 5% de concentração; Tratamento 3 com melaço de cana a 
7%, tratamento 4 com vinagre a 25% e o tratamento 5 com suco de laranja a 25%. 
O volume da solução atrativa para cada armadilha foi de 300 mL. O delineamento 
experimental utilizado foi o bloco ao acaso (DBA).

A instalação das armadilhas foi realizada no dia 02 de setembro de 2017. A 
altura foi de 1,70 metros, altura predominante de vôo da mosca, segundo (SOUZA, 
2005). Os tratamentos foram colocados nas mesmas plantas e na mesma altura, a 
fim de evitar interferência do local para os diferentes tratamentos. O monitoramento 
foi realizado a cada 7 dias, totalizando 4 avaliações, sendo feita a contagem e 
classificação por gênero das moscas encontradas nas armadilhas.

As unidades amostrais foram coletadas e separadas individualmente, sendo 
cada uma colocada em uma embalagem de vidro. Com o auxílio de uma peneira, 
foi retirado o atrativo e colocado no álcool 70 %, mantidos na geladeira até a 
identificação. A identificação dos insetos foi feita no laboratório de lupas do Instituto 
de Desenvolvimento Educacional do Alto Uruguai.

Para melhor identificação, foram selecionados aleatoriamente 100 insetos de 
cada unidade amostral. Com isto, os insetos foram distribuídos em duas placas de 
petri de Vidro, com 50 insetos em cada e com o uso de uma pinça de ponta fina foram 
avaliados individualmente, utilizando microscópio óptico. A contagem foi efetuada 
em todas as unidades amostrais e contabilizada ao final de quatro monitoramentos. 
Para a identificação dos insetos, utilizou-se a chave de identificação de insetos.

Os dados gerados pelo experimento foram analisados estatisticamente pela 
análise de variância (ANOVA) e quando constatadas diferenças significativas a 5% 
de probabilidade de erro entre as médias dos tratamentos, essas foram comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro, com o auxílio do programa 
SISVAR.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na primeira avaliação, considerando todos os atrativos e as armadilhas 
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McPhail e garrafas pet com 6 mm , foram contabilizadas as moscas de importância 
econômica, sendo que foram capturados os seguintes gêneros: Anastrepha spp., 
Dioxyna spp., Rhagoletis spp. (Tabela 2 e 3). 

Tratamentos Anastrepha
spp.

Dioxyna
spp.

Rhagoletis
spp.

Total de
Moscas

Isca Mosca + McPhail 7 8 24 39

Isca Mosca + Garrafa pet 6mm 6 6 8 20

Melaço + Garrafa pet 6 mm 2 2 4 8

Vinagre + Garrafa pet 6 mm 0 1 1 2

Suco Laranja + Gar. pet 6 mm 0 0 7 7

Tabela 2. Total de moscas encontradas nas 3 repetições, considerando todos os 
atrativos e as armadilhas McPhail e garrafas pet com 6 mm.

Tratamentos Médias dos tratamentos

Isca Mosca + McPhail 13,0  a

Isca Mosca + Garrafa Pet 6mm 6,66 b

Melaço + Garrafa Pet 6mm 2,66c

Suco de Laranja + Garrafa Pet 6mm 1,66c

Vinagre + Garrafa Pet 6mm 0,66c

Tabela 3. Comparação entre as médias pelo Teste de Tukey 5%, considerando o total 
de moscas capturadas entre todos os atrativos e as armadilhas McPhail e garrafas pet 

com 6 mm.

De acordo com resultados submetidos ao teste de Tukey a 5 % de probabilidade 
de erro, o tratamento 1 com isca mosca na armadilha McPhail foi o mais eficiente 
na captura de mosca-das-frutas, diferindo estatisticamente dos demais tratamentos, 
seguido do tratamento 2 com o mesmo atrativo, porém com armadilha pet 6 mm, que 
deferiu do tratamento 3, 4 e 5. Os tratamentos 3, 4 e 5 foram estatisticamente iguais.

O tratamento com atrativo Isca Mosca na armadilha McPhail totalizou 
39 insetos de interesse, enquanto que o mesmo atrativo alimentar na armadilha 
pet somou 20 insetos, sendo bastante considerável a diferença quantitativa. Em 
se tratando da possibilidade de uso do atrativo e armadilha na captura massal da 
praga, torna-se mais eficiente e pode reduzir significativamente os prejuízos.

Na avaliação dos diferentes atrativos com as armadilhas Isca Bola e as 
armadilhas pet com furos de 12 mm de diâmetro, o total de moscas dos gêneros de 
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interesse foi somado com o total das repetições (Tabela 4 e 5).

Tratamentos Anastrepha
spp.

Dioxyna
spp.

Rhagoletis
spp.

Total de
Moscas

Isca Mosca + Armadilha McPhail 7 8 24 39

Isca Mosca + Garrafa pet 12 mm 5 5 8 18

Melaço + garrafa pet 12 mm 3 4 5 12

Vinagre + garrafa pet 12 mm 0 1 2 3

Suco de Laranja + garrafa pet 12 mm 1 3 0 4

Tabela 4. Total de moscas encontradas no total das repetições nas armadilhas Isca 
Bola e garrafa pet com furos de 12mm e seus diferentes atrativos.

Tratamentos Médias dos tratamentos

Isca Mosca + Armadilha McPhail 13,00 a

Isca Mosca + Garrafa Pet 12mm 6,00   b

Melaço + Garrafa Pet 12mm 4,00 b c

Suco de Laranja + Garrafa Pet 12mm 1,33    c

Vinagre + Garrafa Pet 12mm 1,00    c

Tabela 5. Comparação entre as médias pelo Teste de Tukey 5% dos tratamentos das 
armadilhas isca bola e pet 12 mm com atrativos.

A eficiência do tratamento Isca Mosca + Armadilha McPhail foi novamente 
confirmada, mesmo considerando armadilhas com abertura de 12mm nas garrafas 
pet. Em seguida, os tratamentos Isca Mosca e Garrafa pet 12mm e Melaço + 
Garrafa pet 12mm aparecem em segundo lugar como melhor tratamento, porém, 
sem diferença estatística entre si. Os demais tratamentos apresentaram o menor 
número de moscas capturadas e não diferiram entre si. 

Apurou-se que armadilhas de garrafas pet com 6 mm de diâmetro são tão 
eficientes quanto as de 12 mm de diâmetro na captura de moscas da fruta e reduzem 
o número de abelhas, mariposas, e outros insetos indesejados nas armadilhas, visto 
que esses insetos são de tamanho maior que os alvos desejados.

Foram capturados grande quantidade de moscas do gênero Drosophila sp., 
que é uma mosca que se alimenta de frutas podres e em processo de decomposição, 
visto que o pomar foi atingido por chuva de granizo dias antes das amostragens e 
houve queda de frutas.

Vários são os atrativos alimentares descritos na literatura, alguns são 
produzidos nas propriedades, dispensando a necessidade de maiores investimentos. 
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Outros são adquiridos concentrados, necessitando diluição na solução e alguns 
prontos para uso. Quanto às armadilhas, basicamente as opções são armadilha 
McPhail e garrafa pet reciclável. Dependendo da fonte dos atrativos e armadilhas, o 
custo do monitoramento e/ou controle massal é maior ou menor, cada um com suas 
vantagens e desvantagens, bem como a sua eficiência para o qual se propõe.

De acordo com Fofonka (2006), a mosca-das-frutas é uma praga que ataca 
várias espécies de frutíferas, sendo, portanto, uma praga habitual nas diferentes 
épocas do ano, visto que há oferta de alimento em abundancia tanto das espécies 
cultivadas, quanto das nativas. A mosca se abriga normalmente na mata e voa nos 
períodos mais frescos do dia para os pomares para se alimentar. As bordaduras 
do pomar, próximas da mata são locais onde normalmente são mais atacados e os 
danos são maiores.

As principais espécies de importância econômica encontradas na literatura 
são a Anastrepha fraterculus e Ceratitis capitata, entretanto outros quatro gêneros 
de moscas possuem importância econômica, sendo elas: Dioxyna spp., Rhagoletis 
spp., Bractocera spp. e Toxotrypana spp (LANZETTA, 2016).

O monitoramento da praga na cultura da laranjeira deve iniciar próximo à 
maturação da fruta, porém o ataque no início da maturação é menos intenso visto 
que é uma fruta com alta acidez, o que não atrai a mosca de forma satisfatória. 
Preferencialmente, deve-se instalar as armadilhas voltadas para o leste, próximas a 
matas, na bordadura do pomar.

Os danos das moscas-das-frutas são causados pela fêmea adulta e pela 
larva, unicamente nos frutos, conforme mencionado por Fofonka, 2006. A fêmea 
através da oviposição e mesmo sem depositar os ovos, causa um dano irreversível 
em alguns frutos, os quais podem causar manchas escuras na epiderme. O dano 
principal é produzido pela ação das larvas, que se alimentam da polpa e pelos 
agentes patogênicos que atuam em consequência da lesão nos tecidos dos frutos, 
deixando a fruta inviável para comercialização.

A fim de permitir qualificar a escolha do atrativo e armadilha, a proposta 
construída no presente trabalho apresenta o atrativo alimentar Isca Mosca como 
mais eficiente no monitoramento, visto que atraiu maior número de moscas tanto 
na armadilha McPhail quanto na garrafa pet. O atrativo é de fabricação industrial, 
possui custo de R$20,00 o litro, sendo possível formar solução atrativa de 20 
litros. A armadilha McPhail (armadilha bola) tem custo de R$ 23,00 a unidade. 
Cada armadilha recebe 300 mL da solução, portanto 1 litro do atrativo concentrado 
possibilita o uso de 66 armadilhas. Considerando ainda que a recomendação 
usual para monitoramento é de 1 armadilha por ha, com troca semanal da solução, 
também permite o uso por 66 semanas para área de até 1 ha, o que torna o custo 
de monitoramento de R$ 0,30 por semana. O investimento da armadilha deve ser 
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dividido em 5 anos, que é o tempo de vida útil do equipamento. Se for utilizado no 
controle massal, são necessárias 100 armadilhas, com troca semanal do atrativo.

4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que o tratamento Isca-mosca + Armadilha McPhail foi 

estatisticamente significativo em ambas as avaliações em relação aos outros 
tratamentos, ou seja, foi mais eficiente na captura de moscas-das-frutas que os 
demais. Caso o produtor opte por um monitoramento mais viável economicamente, 
pode ser utilizado o tratamento com Isca-mosca + Armadilha pet 6mm. Não 
indicamos utilizar Armadilha pet 12mm, pois captura outros insetos indesejáveis e 
muitos deles inimigos naturais.
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